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ANO V 


Maracay: capital da cultura espírita 


A XII Conferência Espírita Pan-Americana primou pela qualidade e pela 
--inovação. Sob certos aspectos antecipou a temática da “atualização do Es- 
piritismo” que orientará o Congresso de Porto Alegre em 2.000. 


NÚMERO 48 


presa do auditório do Movimento de Cultura CIMA, no momento em que Milton Medran Moreira, da 
CCEPA, expunha seu trabalho “Queda do Modelo Comunista — Causas Sociais, Políticas e Espiri 


erto de 500 pessoas participaram, 
como integrantes das delegações da 
Argentina, Brasil, Colômbia, Cuba, 
EUA, França, México, Porto Rico, 
República Dominicana e Venezuela, da XIII 
Conferência Regional Espírita Pan-America- 
na, de 7 a 11 de outubro, na cidade venezue- 
lana de Maracay. O evento desenrolou-se nas 
instalações do Hotel Princesa Plaza e do Mo- 


As oficinas 

Foram 17 os “talleres” (oficinas) que 
possibilitaram a 36 autores espíritas de 
diversos países apresentarem o fruto de 
suas pesquisas e suas propostas em tor- 
no dos seguintes temas, sob a ótica do 
Espiritismo: Autoconhecimento, Peda- 
gogia, Infância, Juventude, Sociologia, 
Medicina, Psiquiatria, Mulher, 
Clonagens, Transplantes, Ética e Gené- 
tica, Moral e Escala de Valores, Terapi- 
as de Regressão, Sexualidade, Nova Fí- 
sica, Justiça, Neoliberalismo, Globalização, De- 
mocracia, Fracasso do Modelo Socialista-Materi- 
alista, Ecologia e Meio Ambiente, Pena de Morte. 

Todos os trabalhos apresentados foram escritos 
(em espanhol) e estão contidos em dois (2) 
disquetes de computador. O CCEPA fornecerá 
cópias desses disquetes aos interessados, median- 
te envio de um cheque no valor de R$-6,00 para 
cobertura das despesas. 

De um modo geral, foram de excelente qualida- 
de e, sobretudo, de indiscutível atualidade, os te- 
mas desenvolvidos nessas oficinas. 

(O noticiário da Conferência de Maracay se- 
gue nã pg.3) 


vimento de Cultura Espírita-CIMA, órgão 
responsável pela realização da Conferência. 

Foram cinco dias durante os quais a cultura 
espírita foi enriquecida com a produção de 
dirigentes, intelectuais, pesquisadores, escri- 
tores espíritas, que abordaram as mais diver- 
sas temáticas da atualidade, dentro da proposta 
básica da Conferência - Respostas do Espiri- 
tismo aos Problemas do Mundo Atual. 


Salomão Benchaya, 
do CCEPA, expôs 
trabalho na 
Oficina Ecologia e 
Espiritismo, e, ao 
final do evento, 


presentes para of) 
XVIII Congresso 
da CEPA no ano 
2.000 em Porto 
Alegre 


Delegação gaúcha à Conferência de Maracay. 


Novembro/98 


LEIA AINDA NESTA EDIÇÃO 


> Aos 130 anos do Discurso 
de Abertura, proferido por. 
` Kardec na Sociedade Parisiênse 
de Estudos Espíritas, rejeitando 
se desse ao Espiritismo o cará- 
ter de religião, e recomendando 
a plena união dos espíritas por 
laços de solidariedade e frater- 
nidade, fundados na comunhão 
do pensamento, o Editorial da 
pg. 2 pergunta: O que fizemos 
do laço? 


> Em Opinião em Tópicos da 
pg. 3, nosso editor, Milton R. 
Medran Moreira, comenta o vi- 
gor cultural e o clima de frater- 
nidade inspirados pela C.E.P.A. 
no seu trabalho de coordenação 
do Espiritismo na América, des- 
tacando a Conferência de Mara- 
cay onde, além da expressiva re- 
presentação de países do conti- 
nente, ocorreu a histórica parti- 
cipação de uma delegação fran- 
cesa. 


SE Enfoque Aaaama past 


convidou todos of y 


na, izade Direito-Jatira la- 


3. Gifto da' Sifya faz uma reflexão 


espírita acerca do tema jurídico 
penal da responsabilidade do 
menor na prática de delitos. 


> Eno encarte CEPA BRASIL, 
o balanço da Conferência da 
C.E.PA., feita pelo presidente 
. Jon Aizpurua, e a íntegra da 
Carta de Maracay. 


OPINIÃO 


EDITORIAL O 
O que fizemos do laço? 


o dia 1.11.1868, há, 

portanto, exatos 130 

anos, Allan Kardec 

pronunciava o discurso 
de abertura da sessão solene re- 
alizada na Sociedade Parisien- 
se de Estudos Espíritas em ho- 
menagem ao Dia dos Mortos. 
Trata-se de um dos mais valio- 
sos documentos históricos pro- 
duzido pelo eminente fundador 
do Espiritismo, e, apesar dis- 
so, ainda pouco conhecido e, 
não raro, distorcido por alguns 
dos que o conhecem. Nele, 
Kardec fez questão de deixar 
clara a identidade do Espiritis- 
mo que, a par de seu caráter 
científico, tantas vezes por ele 
apregoado, tinha uma função 
eminentemente moralizadora e 
fomentadora da união entre 
seus adeptos. 

Para simbolizar a união que 
naturalmente se estabelece en- 
tre pessoas que comungam em 
idéias e sentimentos, como re- 
comendava ocorresse com os 
espíritas, Kardec se utilizou da 
metáfora do laço que une essas 
pessoas e que, originariamen- 
te, definia as próprias religiões, 
entidades destinadas a religar 
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“os homens numa comunidade 
de sentimentos, de princípios 
e crenças”. Nesse sentido ori- 
ginário e filosófico o próprio 
Espiritismo, no dizer de seu 
fundador, seria uma religião, 
pois que é “uma doutrina que 
funda os elos da fraternidade 
e da comunhão de pensamen- 
tos não sobre uma simples con- 
venção, mas 
sobre bases 


tar-se simplesmente como dou- 
trina filosófico moral. Isso “por- 
que não há uma palavra para ex- 
primir duas idéias diferentes” e 
“na opinião geral, a palavra re- 
ligião é inseparável da de cul- 
to; desperta exclusivamente uma 
idéia de forma que o Espiritis- 
mo não tem”. Assim, em nome 
do amor à precisão e à clareza 
das quais o pe- 
dagogo Rivail 


mais sólidas: 
as mesmas leis 
da natureza”. 
Exposta essa 
premissa, e, 
num raciocínio 
eminentemente 
dialético, 


“Mais claro não poderia 
ser Kardec. Distorcem-no 
os que citam seu discurso 
pela metade para adequar 
o Espiritismo a uma 
característica que deveriam 
ter as religiões, mas que há 
muito perderam.” 


jamais se apar- 
tou, sua reco- 
mendação era 
no sentido de 
não se apresen- 
tar o Espiritis- 
mo como uma 
religião, até 


Kardec, no seu 
famoso discurso, conclui que, 
malgrado essa acepção originá- 
ria de religião, à qual o Espiri- 
tismo poderia se conformar, não 
pode e nem deve ele “enfeitar- 
se com um título sobre cujo va- 
lor inevitavelmente se teria equi- 
vocado”, devendo, sim, apresen- 


XVIII CONGRESSO DA CEPA 


EM PORTO ALEGRE 


Espiritismo 
atualizar-se? 


porque se ele 
“se dissesse uma religião, o pú- 
blico não veria aí senão uma 
nova edição, uma variante, se se 
quiser, dos princípios absolutos 
em matéria de cerimônias e de 
privilégios; não o separaria das 
idéias de misticismo e dos abu- 
sos contra os quais tantas vezes 


se levantou a opinião pública”. 

Mais claro não poderia ser 
Kardec. Distorcem-no os que 
citam seu discurso pela meta- 
de para adequar o Espiritismo 
a uma característica que deve- 
riam ter as religiões, mas que 
há muito perderam e, 
notadamente na contempora- 
neidade, mostram-se absoluta- 
mente incapazes de resgatar, na 
medida em que se apegam a 
velhos valores que só o pensa- 
mento liberto e ação livre in- 
vestigadora podem debelar. O 
mais grave, contudo, não é a 
distorção semântica, mas é o fa- 
zer dessa distorção a própria ra- 
zão da cizânia, da desunião, da 
exclusão, expediente, aliás, his- 
toricamente utilizado pelas re- 
ligiões. 

Ao assim procederem, rene- 
gam do termo religião a única 
acepção filosoficamente aceita 
por Kardec: a do laço capaz de 
unir pela comunhão de pensa- 
mentos, pela fraternidade e pela 
solidariedade. 


| R-A propósito da temática do Congresso 
| de Porto Alegre, falo em nome de meus ami- 
gos espíritas da França, para dizer que esta- 
| mos totalmente de acordo com a idéia de atua- 

lizar o Espiritismo, porque Allan Kardec, em 
| seusescritos, dizia que o Espiritismo não é uma 
| doutrina fechada, mas uma filosofia em perpé- 
tua evolução e desenvolvimento. Sabemos que 
nos livros de Kardec não estão contidas todas 
as informações. Há o essencial, o básico da Fi- 


losofia, mas se podem obter informações su- 
plementares no trabalho de grupos que o suce- 
deram como Gabriel Delanne e Gustave Geley. 
Estes, no nosso entender aportaram informa- 
ções muito amplas sobre a mediunidade, por 
exemplo, por eles estudada de forma meticulo- 
sa. Acerca da mediunidade, podemos 
exemplificar com a ectoplasmia, estudada por 
William Crookes e Gustave Geley, com um ma- 
nancial de conteúdos que merecem ser amplia- 
dos pelos espíritas de hoje. Pensamos que há 
pessoas continuadoras do trabalho de Kardec, 
e que tiveram o mérito de abrir novos campos 
ao estudo. Pensamos que os espíritas de hoje 
devem atualizar permanentemente essas idéi- 
as básicas, muito importantes. 


Reinaldo di Lucia, Delega- 
do da CEPA em Santos, SP., 
na abertura da Conferência 
Jez a saudação aos partici- 
pantes em nome do Brasil. 
Também foi expositor na 
oficina “A Nova Física e o 
Espiritismo”. 


A PALAVRA DA CEPA 


A médica paulista Alcione 
Moreno, quando apresentava 
seu trabalho sobre sexualidade 


Geraldo Pires, de Guarulhos, 
SP, expôs trabalho sobre Drogas. 
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Missão cumprida 


ncontramo-nos ainda sob os 

efeitos psicológicos da jor- 

nada cumprida em Mara- 

cay. Estamos alegres 
e entusiasmados. A felicidade que 
sentimos compensa qualquer sensa- 
ção de fadiga, já que todo o esforço 
realizado durante meses de planifi- 
cação e organização permitiu levar 
a bom termo e com todo êxito esta 
XM Conferência Espírita Pan-Ame- 
ricana. 

Por essa conquista, é merecedor 
de todo o reconhecimento o traba- 
Iho cumprido por todos os integran- 
tes do Comitê Organizador, tendo à 
frente essa grande dama do Espiri- 
tismo venezuelano que a todos cati- 
vou com sua ternura, sua paciência 
e seu amor ao Ideal Espírita, a Pro- 
fessora Teresa de Alvarez. 

Tendo em conta as graves dificul- 
dades econômicas que atravessam 
na atualidade os países do continen- 
te americano, consideramos como 
extremamente positiva a cifra defi- 
nitiva de participantes. Inscreveram- 
se, no total, 489 delegados, distri- 
buídos assim por países: Argentina 
65, Brasil 52, Colômbia 9, Cuba 1, 
Estados Unidos 9, França 4, 
Guatemala 1, Honduras 4, México 
2, Porto Rico 54, República Domi- 
nicana 2 e Venezuela 286. E impor- 
tante sublinhar que a maior parte das 
instituições afilhadas e adesas à Con- 


Com 52 inscritos, a delegação bra- 
sileira à XII Conferência Espírita Pan- 
Americana só foi superada em núme- 
ro pela do país anfitrião, Venezuela, e 
pela Argentina. 

Com vários expositores, conferencis- 
tas, relatores e coordenadores das ofici- 
nas, os brasileiros foram destaque no 
evento e aproveitaram o encontro, inclu- 
Marissol Cas- sive, para a promoção de reuniões com 
tello Branco, vistas ao XVIII Congresso Espírita Pan- 
Delegada da Americano que se realiza em Porto Ale- 
gre, em outubro do ano 2.000. 

Foram expositores de trabalhos pre- 
viamente inscritos e elaborados os se- 
da Mulher, numa pers- guintes brasileiros, versando temas de 
atualidade sempre sob o enfoque es- 


CEPA em São 
Paulo, expôs 
trabalho sobre 
a Condição 


pectiva espírita. 


federação enviaram representantes, 
tendo-se, por outro lado, recebido 
mensagens de simpatia e identificação 
de centenas de pessoas e instituições 
espíritas da América e Europa. 

Já há tempos a C.E.P.A, decidiu 
que suas reuniões continentais não 
fariam parte dessa congressomania 
que se observa em certos setores es- 
píritas, com seu mesmismo que re- 
pete mecanicamente as teses tradi- 
cionais e onde se montam cenários 
para que oradores messiânicos exi- 
bam seus recursos retóricos. Por 
isso, a Conferência Pan-Americana 
que acaba de se realizar na Venezue- 
la abordou com valentia, inteligên- 
cia e com fidelidade aos princípios 
kardecistas, os temas científicos, 
sociais, econômicos, culturais e mo- 
rais que comovem a humanidade 
contemporânea, sob um lema digno 
de um movimento dinâmico e mo- 
demo: Respostas do Espiritismo aos 
Problemas do Mundo Atual. 

Como se pode constatar no li- 
vro editado com todas as exposi- 
ções apresentadas e discutidas, 
lega essa Conferência uma extra- 
ordinária contribuição intelectual 
que há de servir de referencial bi- 
bliográfico para milhares de pes- 
soas interessadas em conhecer o 
pensamento atual e atualizado dos 
espíritas de nosso tempo. 

Nossa palavra de gratidão e de 


Delegação Brasileira foi destaque em Maracay 


pírita: Leile Cacacci, SP. (Educação); 
Marissol Castello Branco, SP (Condi- 
ção da Mulher); Alcione Moreno, SP 
(Sexualidade), Reynaldo di Lucia. SP 
(Física); Milton Medran Moreira, RS 
(Justiça e Socialismo), Geraldo Pires, SP 
(Drogadição); Eliseu Florentino da Mota, 
SP (Pena de Morte), Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, SP (Neoliberalismo), 
Jaci Regis, SP (Psicologia) e Salomão 
Jacob Benchaya, RS (Ecologia). 

O gaúcho Moacir Costa de Araújo 
Lima foi um dos conferencistas do 
Evento (“O Método de Kardec”), ten- 
do, também participado como exposi- 
tor na oficina que se ocupou da nova 
Física na visão espírita. 


felicitação a todos os que estiveram 
vinculados a esse grande evento do 
Espiritismo pan-americano: Comitê 
Organizador, expositores e confe- 
rencistas, participantes, artistas que 
iluminaram com sua arte as noites 
de Maracay, meios de comunica- 
ção que ofereceram ampla cober- 
tura, autoridades regionais por seu 
decidido apoio. 

Foi um evento onde se divulgou 
amplamente o Espiritismo, forta- 
jeceu-se a C.E.P.A., e se seguiu 
abrindo caminho à esperança. Es- 
perança que enche nossa alma e 
pela qual lutamos toda a vida, de 
ver o triunfo de um Espiritismo 
autenticamente kardecista e livre 
pensador cumprindo seu projeto 
histórico e espiritual de educar o 
intelecto e os sentimentos dos ho- 
mens e mulheres do mundo. 

Agora nosso olhar volta-se para 
o sul. Pomos nosso pensamento e 
nosso coração em Porto Alegre, a 
formosa e progressista capital gaú- 
cha, onde iremos realizar em outu- 
bro de 2.000 o último Congresso 
Espírita Pan-Americano do século 
XX. Ele será, como já o disseram 
nossos queridos irmãos do Comitê 
Organizador “Um Congresso como 
Queria Kardec”. 


Jon Aizpurua 
aizpuruaQtelcel.net.ve 


Carta de Maracay reafirma compromisso da C.E.PA. 
com a liberdade de pensamento e o avanço da ciência 


Conheça a íntegra da declaração final 


da XIII Conferência da C.E.PA. 


o concluir as deliberações da 

XII Conferência Espírita Pan- 

Americana, realizada na cidade 

de Maracay, capital do Estado 
de Aragua, República da Venezuela, 
entre os dias 7 e 11 de outubro de 1998, 
com o propósito de abordar, a partir de 
uma perspectiva multidisciplinar, o tema 
central “Respostas do Espiritismo aos 
Problemas do Mundo Atual”, o 
Conselho Executivo da Confederação 
Espírita Pan-Americana informa as 
conclusões obtidas e aprovadas por 
unanimidade: 


1 - Reafirmam-se inteiramente as re- 
soluções emanadas de seus anteriores Con- 
gressos, relacionadas com os aspectos ci- 
entíficos, filosóficos e morais que com- 
põem a Doutrina Espírita, conforme a pro- 
posta kardeciana. 


2-0 ensinoca compreensão da Lei 
Universal da Reencarnação é fundamen- 
tal para um correto conhecimento da vida 
em todas as suas manifestações, constitu- 
indo-se na base para o estabelecimento de 
sociedades humanistas, solidárias, justas, 
harmônicas e fraternas. 


3-0 Espiritismo, respaldado cada vez 
mais em suas bases científicas e filosófi- 
cas oferece ao homem uma pedagogia 
moderna e eficiente para seu autoconhe- 
cimento, para o descobrimento de sua re- 
alidade espiritual, o que haverá de lhe 
permitir encontrar as melhores respostas 
aos desafios que lhe apresenta o mundo 
contemporâneo. 


4-0 Espiritismo é uma doutrina de 
vanguarda, que acompanha a humanidade 
em seu processo evolutivo, oferecendo 
suas luzes intelectuais e morais em favor 
de um mundo melhor. Por isso, reitera seu 
permanente compromisso com as mulhe- 
res e os homens, com os jovens e as crian- 
ças, para a consecução de uma sociedade 
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Secretaria em Porto Alegre: 

Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 

Porto Alegre (CCEPA) 
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igualitária, justa e fraterna, onde não haja 
lugar para qualquer forma de discrimina- 
ção por motivo de raça, sexo, crença ou 
nacionalidade. Uma sociedade com opor- 
tunidades para todos, que estimule o tra- 
balho, a educação, a cultura, o desporto, 
sem vícios nem adições perniciosas, 
regida, em definitivo, pelo imperativo da 
Lei do Amor. 


5-As investigações científicas e suas 
aplicações tecnológicas, dentro do cam- 
po da ciência da saúde, assim como o exer- 
cício da prática médica devem avançar e 
aprofundar-se, tendo sempre por base os 
mais altos valores éticos. O Espiritismo 
subscreve plenamente esta definição de 
saúde aprovada em 1994 pela Organiza- 
ção Mundial da Saúde: “a saúde é um fe- 
nômeno que não é material por sua natu- 
reza, mas que pertence ao reino das idéi- 
as, assim como as crenças e valores que 
surgem da mente e da consciência dos 
seres humanos”. 


6 - Os extraordinários avanços conquis- 
tados pela Física moderna, particularmen- 
te em sua expressão quântica, com res- 
peito à construção íntima da matéria e ao 
conceito central de que tudo é energia com 
tendência à autodeterminação, tende ao 
esboço de uma imagem e um modelo 
espiritualista de Deus e do Universo, em 
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CEPA BRASIL é distribuído gratuita- 
mente aos assinantes de Opinião e 
mantido pelos delegados, instituições 
adesas e amigos da CEPA no Brasil 


Conselho 
Executivo da 
CEPA, no 
encerramento da 
Conferêncuia, 
quando foi 
apresentada a 
Carta de 
Maracay. Ao 
centro, a Prof. 
Teresa de 
Alvarez, 
presidente do 
Comitê 
Organizador. 


perfeita consonância com as teses espíri- 
tas, 


7-0 Espiritismo coincide plenamente 
com as mais avançadas correntes do pen- 
samento humanista e social de nosso tem- 
po, ao ratificar seus princípios básicos so- 
bre a vigência da lei de conservação da 
vida em todas as suas manifestações, e sua 
oposição à pena de morte, ao aborto, ao 
crime, às guerras ou qualquer forma de vi- 
olência. 


8-0 Espiritismo advoga em favor da 
defesa do planeta, de sua flora e de sua 
fauna e pelo respeito ao equilíbrio ecoló- 
gico, recordando que a conservação 
ambiental é compromisso de todo ser hu- 
mano e não tarefa exclusiva dos governos. 


9 - A doutrina social do Espiritismo se 
pronuncia em favor do estabelecimento de 
sistemas de governo nitidamente democrá- 
ticos e claramente comprometidos com a 
Justiça, a igualdade e a liberdade. Denun- 
cia a corrupção, opõe-se aos modelos au- 
toritários ou ditatoriais de qualquer signo 
ideológico e estimula a busca de um equi- 
líbrio social onde funcionem as leis do 
mercado, mas postas a serviço do homem, 
atendendo suas necessidades e em função 
de seu crescimento e promoção espiritu- 
al. 


10 - Declara, por fim, que as presentes 
conclusões são o resultado de uma ampla 
análise dos mais diversos temas, fruto de 
um pensamento livre, progressista e não- 
dogmático, que coincidem inteiramente 
com os ensinos transmitidos por Allan 
Kardec e pelos espíritos que orientaram a 
Codificação do Espiritismo e a ofereceram 
como uma obra de infinita sabedoria, 
perfectível e sempre aberta, a serviço do 
Homem e do Mundo. 


OPINIÃO 


Maracay: Capital da Cultura Espírita 


(Continuação da matéria de capa) 


A programação cultural 


Os eventos culturais que a Comis- 
são Organizadora programou para 
cada dia da Conferência foram da 
melhor qualidade. Na abertura, em 
7/10, realizada nas nobres instala- 
ções do “Teatro de la Opera”, após o 
discurso de abertura da Prof. Teresa 
de Alvarez, Presidenta do Comitê Or- 
ganizador, e das saudações das au- 
toridades e dos representantes dos 
países participantes, a Orquestra 
Sinfônica do Estado de Aragua brin- 
dou os presentes com um Concerto 
de Gala, Em seguida, nos salões do 
Hotel Princesa Plaza, ocorreram a 
inauguração da Exposição de Pintu- 
ra e Escultura e um coquetel confra- 
ternativo. 

Na noite do dia 8/10, no auditório 
do Hotel Princesa Plaza, aconteceu 
um concerto da Orquestra Feminina 
do Estado de Aragua, seguindo-se 
um painel sobre “O Livro Espírita”. 

Na noite do dia 9/10, realizou-se 
uma Conferência Pública com dois 
expositores - o Dr. Alejandro Ruiz 
Díaz, argentino, sobre o tema “A Mo- 
ral do ponto de vista espírita”, e o 
prof. Moacir Costa de Araújo Lima, 
brasileiro, sobre o tema “O Método 
de Allan Kardec” -, seguindo-se um 
Recital de Música e números de hu- 
morismo. 

Na noite do sábado, dia 10, no “Te- 
atro de la Opera”, Jon Aizpurua pro- 
feriu conferência sobre “O Espiritis- 
mo ante a Evolução do Pensamento 
Científico” e, em prosseguimento, o 
“Grupo de Danzas Aragua” apresen- 
tou um Festival Folclórico. No final 
da noite, em elegante restaurante de 
Maracay, realizou-se um animado 
jantar confratenativo e dançante. 

O Encerramento da Conferência 


O prof. Moacir Araújo Lima, que 
integrou a delegação do CCEPA, 
pronunciou conferência sustentan- 
do que o método utilizado por 
Kardec corresponde âquele 
modernamente empregado pela 
ciência. 


ocorreu no Auditório do Hotel Prin- 
cesa Plaza quando fizeram uso da 
palavra a Presidenta do Comitê Or- 
ganizador, os Coordenadores dos 17 
“talleres” que leram o resumo das 
Conclusões elaborados pelos Relato- 
res, o Dr. Miguel Hernández (Vene- 
zuela) que fez a leitura da Declara- 
ção Final da XIII Conferência Espí- 
rita Pan-Americana, denominada 
“Carta de Maracay”, Salomão Jacob 
Benchaya, Presidente da Comissão 
Organizadora do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, convidando 
a todos a se fazerem presentes ao 
evento, em Porto Alegre, de 11 a 15 
de outubro de 2000, e justificando a 
escolha do Tema Central “Deve o Es- 
piritismo Atualizar-se?”. Em face do 
adiantado da hora, tiveram que ser 
cancelados os pronunciamentos de 
diversos representantes de Institui- 
ções afilhadas e adesas, da CEPA, e 
mesmo as palavras de despedida do 
Presidente da Confederação, Jon 
Aizpurua. Após o Encerramento, os 
participantes que ainda permanece- 
ram no local, foram brindados com 
uma apresentação musical. 


Henrique Rodrigues no CCEPA 


O conhecido engenheiro e psico- 
biofísico mineiro prof. Henrique Ro- 
drigues, cumprindo mais um roteiro 
de atividades doutrinárias no Rio 
Grande do Sul, estará no Centro Cul- 


tural Espírita de Porto Alegre às 
20h30min do dia 10/11 quando fará 
uma palestra sobre o tema “Clona- 
gens e Transplantes” e autografará 
livros de sua autoria. 


Programação de palestras no CCEPA 


Medicina Holística e Formas Terapêuticas 


Visão Espírita da Imortalidade 


Clonagens e Transplantes 
De Maracay/98 a Porto Alegre/2000 
O Fracasso do Modelo Socialista- Materialista 
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Maracay 

Meu irmão e amigo Jon 
Aizpurua costuma dizer que se a 
C.E.P.A. não existisse precisaria 
ser inventada. A XIII Conferência 
Regional Espírita Pan-Americana 
confirmou a importância vital, e a 
imprescindibilidade até, de um or- 
ganismo de coordenação do movi- 
mento espírita continental. A Amé- 
rica espírita tem permanente neces- 
sidade de integração. Durante mui- 
to tempo, o Brasil espírita olhou os 
demais países do continente quase 
como seus tutelados. Do “coração 
do mundo e pátria do evangelho” 
partiam oradores-missionários para 
“doutrinar” ou “evangelizar” os 
irmãos espíritas de outros países do 
continente. Ao contrário, a 
C.E.P.A. proporciona, através de 
eventos como esse que se realizou 
em Maracay, a oportunidade da tro- 
ca de experiências entre espíritas 
do continente. Não são torneios de 
oratória onde “eminentes figuras, 
porta-vozes do Alto” são selecio- 
nadas para falar a platéias nume- 
rosas que ali comparecem para 
ouvi-las e aplaudi-las. Ali, um nú- 
mero expressivo de espíritas de to- 
dos os países participantes contri- 
buem ativamente com trabalhos de 
inegável valor doutrinário, subme- 
tendo-os à apreciação e à reflexão 
de grupos com os quais interagem 
e onde todos são importantes. 


Nancy 

A Conferência de Maracay teve 
a histórica participação de uma de- 
legação vinda da França, o berço 
do Espiritismo. Pessoalmente, me 
emocionou reencontrar Jacques 
Peccatte que lá esteve acompanha- 
do de Nicole Levoine, Marie José 
Cazcare e Patricia Saliba, ativas 
colaboradoras do Cercle Spirite 
Allan Kardec, de Nancy. Falando 
em nome do grupo na sessão inau- 
gural, Peccatte historiou o encon- 
tro que tivemos, minha esposa Sil- 
via, eu, ele e Nicole, em maio de 
97, em Nancy. Relatou que três 
anos antes seu grupo espírita já re- 
cebera comunicações mediúnicas 
dando conta de que estava prestes 
a se estabelecer uma ponte entre os 
espíritas de Nancy e a América. Já 
se haviam, inclusive, esquecido 
dessas mensagens quando lá estive 
a procura deles, motivado por uma 
pesquisa feita por Maurice Herbert 
Jones acerca do Espiritismo na 
França e que noticiava a existên- 
cia de um grupo espírita com ca- 
Tacterísticas nitidamente kardecia- 
nas, naquela cidade francesa. Mas, 
meu encontro com Peccatte, em 
Nancy, só foi possível devido a 
uma série de circunstâncias que eu 


Milton R. Medran Moreira 


classificaria como incríveis coinci- 
dências, não fossem as tantas evi- 
dências de que estamos, encarna- 
dos e desencarnados, levando a 
cabo um projeto que visa aproxi- 
mar todos os espíritas kardecistas 
para um trabalho de revalorização 
do pensamento de Kardec em vári- 
as partes do mundo. Não temos dú- 
vidas de que há um projeto inteli- 
gente nesse sentido, do qual não so- 
mos meros mandatários, mas 
partícipes ativos, com tarefas que 
precisamos continuamente planejar 
e executar. Mas, decididamente, 
não estamos sós. 


Ternura 

A Conferência de Maracay foi 
doutrinariamente valiosa, cultural- 
mente rica e fraternalmente emocio- 
nante. Em termos doutrinários, creio 
que nunca um evento espírita teve ta- 
manha abrangência. Voltada para a 
audaciosa proposta “Respostas do 
Espiritismo aos Problemas do Mun- 
do Atual”, a Conferência propiciou 
aos tantos estudiosos do Espiritismo 
que nela se envolveram abordagens 
interessantíssimas sobre todos os 
grandes temas da atualidade. Para- 
lelamente, uma bem cuidada progra- 
mação cultural brindou os partici- 
pantes com uma exposição de arte e 
belíssimos espetáculos de música, 
com orquestras, corais e solistas. E 
em termos de confraternização, re- 
colho, mais uma vez, uma expressão 
de Jon Aizpurua que caracteriza o 
clima que vivemos. Dizia ele, num 
grupo de que participávamos: “nos- 
sas preocupações com a ciência es- 
pírita jamais devem prejudicar esse 
clima de cordialidade e de fraterni- 
dade que vivemos”. Ao que acrescen- 
tei: “não podemos jamais perder a 
temura”. E já que falamos em temu- 
ra, nosso preito especial de carinho 
à comissão organizadora, presidida 
pela queridíssima Teresa Alvarez, do 
Movimento de Cultura Espírita 
Cima, de Maracay. Além da compe- 
tência que demonstraram na organi- 
zação do evento, superaram-se em 
atenção, dedicação e delicadezas. 
Propiciaram a todos nós um clima de 
tamanha fraternidade e harmonia que 
parecíamos, todos os que lá estavam, 
velhos amigos, embora muitos esti- 
vessem se vendo pela primeira vez 
(será?). Nota 10 para Maracay. 


Brasil 2.000 

Ainda bem que vamos nos encon- 
trar todos em Porto Alegre, em outu- 
bro de 2.000, no XVIII Congresso Pan- 
Americano de Espiritismo. Esse belo 
projeto capaz de harmonizar conheci- 
mento e sentimentos, cultura e arte, 
razão e sensibilidade, merece o apoio 
de todos os espíritas de boa vontade. 


E-mail do colunista: medran(opro.via-rs.com.br 


a OPINIÃO 


A Redução da Maioridade Penal 
no Brasil: um Enfoque Espírita 


Jacira Jacinto da Silva * 


ão podemos, os espíritas, nos fur- 

tar à avaliação desse tema tão 

debatido na atualidade: a redução 

da maioridade penal em 
nosso país. Mesmo sem ter formado ainda 
um convençimento sobre o tema, desejo tra- 
zer alguns pontos de reflexão ao leitor. 

Nossa legislação considera imputável a 
pessoa capaz de compreender a ilicitude 
de sua conduta. O critério aqui adotado 
foi o cronológico, considerando penal- 
mente imputável o maior de dezoito anos, 
mas o Código Penal definiu como circuns- 
tância atenuante o fato de ser o agente me- 
nor de vinte e um anos ao tempo do crime. 

No âmbito civil, embora o critério seja 
o mesmo, a incapacidade é considerada 
absoluta para o menor de 16 anos e rela- 
tiva para o maior de 16 e menor de 21, 
coincidindo essa idade com a emancipa- 
ção civil. De acordo com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, considera-se 
criança a pessoa que não completou doze 
anos de idade e adolescente o maior de 
doze e menor de dezoito. 

Há quem considere necessidade impe- 
riosa a diminuição da idade para a 
imputabilidade penal. Argumenta-se que 
o critério cronológico não satisfaz, sendo 
mais coerente averiguar se a pessoa, ao 
tempo dos fatos, possuía discernimento 
sobre a conduta e se podia determinar-se 
diante dela. Diz-se ainda que adolescen- 
tes, na verdade jovens amadurecidos pela 
influência da educação liberal, da mídia e 
de todas as mudanças vividas pela socie- 
dade, têm praticado crimes cruéis, mere- 
cendo uma severa resposta do Estado. 

Para nós, espíritas, muitas dúvidas de- 
correm do debate em apreço. Por certo, se 
pudéssemos imitar, ao menos timidamen- 
te, a lei natural, possibilitando ao infrator 
os recursos necessários para o seu apren- 
dizado, reabilitação e crescimento, não 
necessitaríamos puni-lo. A doutrina espí- 
rita nos ensina que Deus, infinito em to- 
das as suas perfeições, nunca castiga; ao 
contrário, comungando Justiça e Miseri- 
córdia, nos possibilita sempre novas opor- 
tunidades através da reencarnação. 

O assunto é complexo e requer muita 
reflexão. A questão que proponho seja 
analisada pela ótica espírita, tem funda- 
mento diante da ineficácia do Estado no 


seu papel ressocializador. Na verdade não 
se pode dizer que nada se faz com o ado- 
lescente infrator. O legislador criou um 
Estatuto legal que dispensa um tratamen- 
to especial aos infratores menores de de- 
zoito anos de idade, considerando-os pes- 
soas em formação, em condição peculiar 
de desenvolvimento. Houvesse um apare- 
lhamento adequado para a aplicação das 
medidas previstas no Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que vão desde uma sim- 
ples advertência até a internação, com 
certeza obteríamos bons resultados na re- 
educação dos menores infratores. 

Não falta previsão legal para cuidar do 
adolescente que comete fatos definidos 
como crime, que recebem, quando prati- 
cados por eles, a denominação de ato 
infracional. O que falta é o mecanismo 
para a aplicação eficiente da lei. O que 
muda se considerarmos o adolescente im- 
putável? Os defensores da redução da 
maioridade penal argumentam que a falta 
de vagas nos presídios, as condições in- 
dignas em que os condenados são coloca- 
dos e a ausência de estabelecimentos ade- 
quados para a recuperação dos criminosos 
não podem impedir que os adolescentes se- 


jam penalmente responsáveis pelos seus atos. 


Mas, de que servem as leis que não po- 
dem ser implementadas? E o que se espe- 
ra da vigência de uma nova lei? Espera- 
mos que os nossos legisladores façam leis 
novas para favorecer a vida em comuni- 
dade. Se os adolescentes forem imputáveis, 
quando condenados o Estado disporá de 
estrutura para reeducá-los? Ou também os 
amontoará em celas superlotadas, sem 
nenhuma estrutura para torná-los pessoas 
melhores, a exemplo do que acontece com 
os maiores de 18 anos? 

Sem questionarmos a absoluta ausência 
de meios no sistema, de averiguar a real 
capacidade de compreensão da ilicitude, 
para a mudança de critério sugerida por 
alguns juristas, penso que a necessidade 
imperiosa do momento está na construção 
de instituições destinadas ao cumprimen- 
to da lei, que já existe e se mostra plena- 
mente satisfatória como comando legal, 
porém sem grande efeito prático diante da 
ausência de estrutura para a sua aplica- 
ção. A criação de leis, em si, não nos fa- 
vorece, sendo imprescindível a sua efeti- 
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va aplicação. Talvez fosse mais oportuna 
a dedicação do legislador a questões como 
a destinação dos recursos arrecadados pelo 
Estado. Delegou-se ao Município a res- 
ponsabilidade pela entrega da educação e 
da saúde pública, mas a arrecadação dos 
tributos destinados a esses serviços a quem 
compete? 

Não ignoramos que em muitos países a 
maioridade penal inicia bem mais cedo; 
na Bolívia e no Paraguai, com 10 anos; na 
França, Polônia e Bulgária, com 13; 
Espanha, Portugal e Holanda, aos 16. 
Entrementes, importa salientar que não 
conhecemos os mecanismos dos quais es- 
ses países dispõem para punir ou, quem 
sabe, reeducar os infratores. Inquestioná- 
vel que os nossos jovens têm, hoje, maior 
compreensão do ilícito. Penso, entretanto, 
que devemos providenciar mudanças com 
efeitos práticos. 

Encher um pouco mais os presídios 
ineficientes ocupados pelos imputáveis 
significará progresso? 


* Jacira Jacinto da Silva é Juíza de 
Direito em Birigiií, SP, onde também é 
Delegada Especial da Confederação 
Espírita Pan-Americana (C.E.P.A.). 


De Cub 


Gracias por excelente enfoque que 
dieron a mis palabras, esto há sido un 
ejemplo grande para mi, me há hecho 
reflexionar y seré cuidadoso al hablar, 
al escribir, pues no debo confundir la 
defensa de la idea com agresiones 
personales. Gracias, muchas gracias a 
quien le dio forma inteligente a mis 
declaraciones (Opinião n.45). Concluyo 
com Marti: “entre los sueños de hombre 
hay uno muy hermoso, suprimir las 
tinieblas de la noche”. 


Reinerio Ramírez Pereira 
Havana, Cuba. 


Sua opinião pode ser enviada por carta ou por 
e-mail: <medranQpro.via-rs.com.br> 
ou <ccepaQpro.via-rs.com.br> 


